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EMENTA

Na Crítica da Razão Pura, Kant faz a seguinte afirmação: “Sem a sensibilidade, nenhum objeto
nos seria dado; sem o entendimento, nenhum seria pensado. Pensamentos sem conteúdo são
vazios; intuições sem conceitos são cegas” (KrV, A51/B75). Neste aspecto, Hegel segue Kant,
ao afirmar que a racionalidade “permeia toda relação do homem com a natureza, sua sensação,
intuição” (SLM, 32). Passagens como estas são usadas como suporte textual para muitas leituras
contemporâneas sobre as relações entre experiência perceptual e juízos perceptuais. Por um
lado, leituras ditas conceitualistas (McDowell (2005), Houlgate (2006), Ginsborg (2008),
Griffith (2012)) consideram-nas como uma indicação de que as intuições não podem ser
cognitivamente inteligíveis sem o envolvimento de conceitos; desse modo, experiências
perceptuais - vistas aqui como análogas às intuições - são tomadas como envolvendo
capacidades conceituais. Por outro lado, filósofos não conceitualistas (Hanna (2005), De Sá
Pereira (2013), Allais (2015), McLear (2020)) dizem que os conceitos não precisam estar em
operação na intuição per se. Segundo eles, o ponto não é que a intuição dependa de conceitos
para ser o estado representacional que é: pelo contrário, a cooperação entre as faculdades da
sensibilidade e do entendimento seria apresentada aqui como chamando a atenção para o fato de
que elas são completamente distintas em relação às suas funções. Nesse contexto, este seminário
pretende ser uma introdução àquelas/es interessadas/os nos debates e leituras contemporâneos
em torno das filosofias de Kant e Hegel, no que diz respeito à natureza filosófica da experiência
perceptual.

OBJETIVOS GERAIS

1. A partir do estudo dos principais debates contemporâneos, capacitar as/os alunas/os a
refletir sobre as diferentes leituras em torno do tema da experiência perceptual em Kant e
Hegel.

2. Desenvolvimento de ferramentas e fundamentos centrais para a atividade filosófica
acadêmica, como leitura e compreensão de textos, compreensão e formulação de
argumentos e sua apresentação oral e escrita.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Introdução
1. Qual é a forma da intuição?
2. Conceitualismo kantiano
3. Não conceitualismo kantiano
4. Não judicativismo kantiano
5. Hegel e as origens do Mito do Dado
6. Judicativismo hegeliano
7. Não judicativismo hegeliano
8. Kant e/ou Hegel?

PROPOSTA DE CRONOGRAMA

Encontros às terças-feiras - 17:30hs

N. DATA TEMA LEITURAS

01 16/04/2024 Qual é a forma da intuição? Crítica da Razão Pura (Kant)

02 23/04/2024 Conceitualismo kantiano Crítica da Razão Pura (Kant); Mente e
Mundo (John McDowell)

03 30/05/20204 Conceitualismo kantiano Crítica da Razão Pura (Kant); Mente e
Mundo (John McDowell)

04 07/05/2024 Não conceitualismo kantiano Kantian Nonconceptualism (Robert Hanna);
Crítica da Razão Pura (Kant)

05 14/05/2024 Não conceitualismo kantiano
Kantian Conceptualism/Nonconceptualism
(Colin McLear); Crítica da Razão Pura
(Kant)

06 21/05/2024 Não judicativismo kantiano
No Other Use than in Judgment?: Kant on
Concepts and Sensible Synthesis (Thomas
Land)

07 28/05/2024 Hegel e as origens do Mito do
Dado

Fenomenologia do Espírito (Hegel); A Spirit
of Trust: A Reading of Hegel’s
Phenomenology (Brandom)

08 04/06/2024 Judicativismo hegeliano
Hegel’s Philosophy of mind (Hegel);
Thought and Experience in Hegel and
McDowell (Stephen Houlgate)

09 11/06/2024 Não judicativismo hegeliano Responses to Houlgate (John McDowell)
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10 18/06/2024 Kant e/ou Hegel? Having the World in View (McDowell)

11 25/06/2024 Seminários e entrega de trabalhos
12 02/07/2024 Seminários e entrega de trabalhos
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